Multimédia em Portugal – Dinâmicas de Inovação

Case Study Porto Editora Multimédia

(entrevista realizada a Rui Pacheco, Director Multimedia Division, em 3/7/2003)
1. Percurso histórico

A inovação tecnológica sempre foi uma preocupação da Porto Editora, nomeadamente na área da impressão. A Porto Editora sempre procurou que a tecnologia acrescentasse uma mais valia ao seu core-business. A anteceder a criação do seu Centro Multimédia, a Porto Editora participou num projecto piloto CD-I (CD Interactivo, uma plataforma multimédia da Philips que acabou por não ter sucesso no mercado) no início dos anos 90, mas não desenvolveu nenhum produto para esta plataforma.

O Centro Multimédia da Porto Editora foi criado em Setembro de 1995, com uma equipa de 4 pessoas (hoje são 70) liderada por Rui Pacheco. Ainda nesse ano surge um primeiro produto digital da Porto Editora, uma aplicação da responsabilidade do Departamento de Multimédia. Ainda em 1996, surge o primeiro CD-ROM da Porto Editora, da autoria do Centro Multimédia: “Vida e Obra de Luís de Camões”. Nesse ano produzem ainda pequenas aplicações de complemento a manuais escolares.

Em 1996, surge a primeira versão do FLIP (Ferramentas para a Língua Portuguesa), resultado de uma parceria com a empresa Priberam Informática, Lda. O FLIP é um produto inovador pela dimensão do seu corrector ortográfico e pelo seu nível de integração com o Microsoft Office. A Priberam é uma software house que dispõe da certificação Microsoft Gold Certified Partner (uma das seis primeiras empresas a nível mundial a obter essa certificação).

Em Fevereiro de 1997, é lançado o CD-ROM Diciopédia, uma enciclopédia multimédia. As primeiras ideias sobre um produto deste tipo datam de 1994, quando surgiu a intenção de criar um produto da linha dos CD-ROMs Microsoft Encarta ou Encyclopédie Hachette. Este produto, o primeiro do género em Portugal, foi um grande sucesso – vendeu 30.000 cópias em três meses. Enquanto que os produtos que a concorrência veio lançou pouco depois se basearam em conteúdos adquiridos no estrangeiro, a Diciopédia possuía uma vasta quantidade de conteúdos portugueses. Aliás, a política da Porto Editora é de não subcontratar, o que implica um maior risco e maior investimento.

As novas versões do Diciopédia foram sendo efectuadas tendo em conta uma actualização das funcionalidades, do interface e do “look and feel” geral. As alterações no interface são feitas essencialmente porque a Porto Editora vai aprendendo com os utilizadores. A Porto Editora tem mantido uma política de lançar uma actualização por ano do Diciopédia, no final do ano desde 1998 (no final de 2003 sai a 7ª edição do Diciopédia).

Em 1997 surge o site da Porto Editora (www.portoeditora.pt), que fornece gratuitamente acesso a dicionários – primeiro, apenas o dicionário da língua portuguesa, posteriormente mais cinco dicionários. O acesso gratuito a dicionários é possível após registo do utilizador, registo esse que permite recolher estatísticas de utilização para melhor conhecer os hábitos de consulta do utilizador. Há 140.000 utilizadores registados.

Em 1998, é lançado o primeiro produto multimédia com data em Portugal – o Diciopédia 99. Mesmo a nível internacional, o único produto com data é o Microsoft Encarta. A inclusão de data num produto deste tipo comporta riscos, já que depois do ano em causa o produto torna-se obsoleto. Ainda em 1998, é lançado o site Webboom (www.webboom.pt), a livraria online da Porto Editora.

No ano seguinte, a versão 2000 do Diciopédia é pela primeira vez integralmente elaborado na Porto Editora, sem recurso à Priberam. Toda a programação é elaborada in-house. A equipa torna-se mais pesada, mas o desenvolvimento é mais rápido. A Porto Editora acredita em ter competências internas e na incorporação de know-how através da permanência de quadros. Essas competências internas nas mais diversas áreas permitem inclusivamente negociar melhor outsourcings para determinada área específica.

A partir de 1999, surgem os vários portais da Porto Editora: O ClickIn, que mais tarde se converteu em Sítio dos Miúdos (www.sitiodosmiudos.pt), dedicado a crianças até aos 12 anos, várias vezes premiado (APMP e Microsoft); o EduSurfa (www.edusurfa.pt), cujo público alvo são adolescentes (13 a 18 anos); o Educare (www.educare.pt), um portal sobre educação, que presta, no entender da Porto Editora, um “serviço público”, com os consequentes benefícios de imagem; e o NetProf (www.netprof.pt), um portal dedicado aos professores. Destaque-se o serviço “tira-dúvidas” do site EduSurfa, em que existe uma área de perguntas e respostas.

Em 2003, é lançado o Infopédia (www.infopedia.pt), um site de acesso pago que engloba diverso tipo de conteúdos (essencialmente, enciclopédia e dicionários). O dicionário de língua portuguesa é o único que se mantém com acesso gratuito.  No Infopédia, e ao contrário de produtos da concorrência, as pesquisas são efectuadas de forma estruturada por todo o tipo de conteúdos (não há separação quanto à sua proveniência). O Infopédia possui, dentro de sites do género (nacionais e internacionais), o único recurso de perguntas e respostas baseado em linguagem natural, que abrange meio milhão de perguntas. Para tal ser possível, foi necessário um grande esforço de programação in-house.

2. Entrevista

a) Caracterização dos recursos humanos

a1. Os colaboradores têm outras ligações profissionais? Em caso afirmativo, de que tipo (ligações com outras empresas do sector, a montante ou a jusante, ou sectores relacionados)?

Os colaboradores da Porto Editora trabalham em dedicação exclusiva à empresa.

b) Comportamento inovador

b1. Que se entende por inovação no seu sector?

Inovação é produzir a diferença para o consumidor final.

Inovação não é, muitas vezes, fazer primeiro, é fazer melhor, é ganhar uma vantagem competitiva. O desenvolvimento existe na proporção do risco corrido.

b2. Considera que o seu sector inova em Portugal?

Bastante, deve ser dos sectores que mais inovam – ao contrário de outras editoras europeias, que continuam agarradas ao papel. 

b3. Mais ou menos que noutros países (Espanha, etc...)?

Mais.

b4. A sua empresa inova? Em que consiste essa inovação?

A Porto Editora inova ao nível do produto, ao nível da relação com o cliente e a nível organizacional. Inova preocupando-se com a consistência das coisas que faz. A Porto Editora faz 60 anos em 2004, e possui valores próprios, assentes no rigor e na preocupação com a educação. Foi dessa forma que conseguiram uma quota de mercado de 2/3 do mercado multimédia educacional e 6 milhões de page-views por semana nos seus sites, provavelmente o maior número de visitas a seguir aos grupos de comunicação social. A Porto Editora retira títulos obsoletos do mercado, para não transmitir uma imagem errada (de falta de inovação).

b5. As inovações são mais tecnológicas ou mais organizacionais? Qual o peso relativo?

Inovam das duas formas, em partes iguais. A nível da inovação organizacional, as novas tecnologias ditam um workflow diferente. A Porto Editora utiliza o programa Quark Digital Media System há dois anos para gerir os seus conteúdos. Este programa permite recriar os workflows internos e permite que tudo o que seja média possa ser consultado por qualquer posto de trabalho. Os média são catalogados e organizados em bibliotecas.

b6. Inova mais ou menos que os concorrentes em Portugal?

Mais.

b7. No panorama internacional, relativamente às empresas mais inovadoras, como se compara a sua empresa?

A Porto Editora é uma das empresas mais avançadas que existem. No exterior, os editores são meros produtores de conteúdos, estabelecendo parcerias com empresas de áreas tecnológicas.

b8. As inovações introduzidas são inovações apenas a nível nacional ou também o são a nível internacional?

Algumas têm cariz internacional (por exemplo, o serviço de pesquisa em linguagem natural do Infopédia).

b9. Considera que a atribuição de subsídios e prémios contribui para a inovação no sector? E na sua empresa?

Os subsídios não contribuem para a inovação. Contribuiriam se fossem um apoio ao investimento, à competitividade, tipo capital de risco. Se não for assim, é mero apoio à cultura.

Quanto aos prémios, são importantes como divulgação ao público, mas não é o mais determinante. O marketing boca-a-boca é mais importante. O Diciopédia é o produto multimédia mais premiado em Portugal, tendo ganho prémios Inforpor, APMP e Microsoft.

c) Gestão do conhecimento

c1. Descreva o processo de gestão do conhecimento na sua empresa.

Existem normas, documentação, uma Intranet e um sistema de informação próprio. Existe ainda o sistema Quark Digital Media System para gestão de conteúdos. O elevado grau de permanência dos quadros produz um repositório de conhecimentos acrescentado.

c2. Quais são as tecnologias-base da sua empresa?

A empresa dispõe de know-how em todas as suas áreas de actividade. Em termos tecnológicos, de software, as opções têm recaído sobre plataformas mais abertas, atendendo à multiplicidade de meios com que os conteúdos podem chegar ao público. 

c3. Quais são as competências-chave/nucleares, que permitam que ela tenha vantagem competitiva face aos concorrentes?

Ter know-how em todas as áreas em que lida. Para ilustrar esta atitude, refira-se que a Porto Editora detém uma gráfica própria, a 3ª maior gráfica portuguesa, que não produz para mais ninguém. É uma empresa vertical, que dispõe de todas as valências. Todas as áreas estão asseguradas quanto ao volume regular de trabalho, os outsourcings servem para as flutuações.

c4. Como desenvolveram essas competências nucleares?

É política da empresa incorporar know-how, desde há bastantes anos.

d) Fontes de inovação

d1. Quais são os factores/ingredientes essenciais da inovação no seu sector, isto é, como é que tipicamente as empresas inovam – através de recursos in-house, recursos externalizados, fontes de conhecimento? Quais são, dentro de cada categoria?

Incorporando pessoas com determinado tipo de formação específica e através de formação especializada.

d2. No caso concreto da sua empresa, quais são as fontes de inovação?

Contratando recursos humanos com determinada experiência  (som, vídeo, programação,…) e contratando formadores, habitualmente do estrangeiro, para darem formação customizada, adaptada ao que a Porto Editora pretende fazer. A nível de custos, é mais atractivo contratar um formador do exterior do que enviar uma equipe para fora, e também é uma forma de garantir a confidencialidade do trabalho da empresa.

A continuidade das pessoas na empresa o contacto entre pessoas de diversas áreas de especialização são também importantes factores de inovação.

d3. Como as hierarquiza?

O mais importante é o contacto entre pessoas de diversas áreas.

e) Obstáculos à inovação

e1. Que obstáculos se deparam para o aparecimento da inovação?

A reduzida dimensão do mercado português e a pouca representatividade da língua portuguesa nos mercados internacionais mais importantes.

f) Gestão da inovação (organização da inovação; como é que a empresa absorve e integra conhecimentos, transformando-os em competências)

f1. Quem são os responsáveis pela gestão da inovação?

Dentro de cada área, há pessoas com tempo alocado para investigação, definido pelo responsável dessa área. Dependendo da área, pode ser mais ou menos tempo. No entanto, não há ninguém a fazer investigação pura ou só a investigar – quem investiga tem que ter uma percepção do negócio.

f2. Há orçamentos / metas anuais?

Há objectivos a atingir em termos de funcionalidade. Para o conseguir, há uma estimativa de tempo de investigação, mas esta estimativa não é condicionante – pode ser ultrapassada ou não.

f3. Que perspectivas é que essa gestão / investimentos abrem à empresa?

Serve para estatística de custos.

g) Inovação e competitividade

g1. Em que é que a inovação contribui para a competitividade da sua empresa?

No caso editorial, a diferenciação  só se faz pela inovação. 

g2. Qual a importância da inovação na estratégia e na melhoria do posicionamento competitivo? Dê exemplos, se possível.
A qualidade, o rigor e o requinte estão ligados a aspectos de inovação. Por exemplo, os dicionários da Porto Editora estão associados a uma base de dados, que permite que as actualizações tenham um reflexo imediato na ferramenta de paginação.

